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Resumo: As difi culdades de 

aprendizagem tem muita infl uên-

cia na vida da criança e família, 

pelos danos que causam em to-

das as áreas do desenvolvimento 

pessoal. O presente artigo tem 

como objetivo investigar as di-

fi culdades de aprendizagem e as 

estratégias de ensino aplicadas 

pelos educadores numa escola 

de educação infantil situada no 

município de Porto Alegre/RS. 

A aprendizagem está fortemente 

conectada com o meio familiar, 

para que ocorra uma melhor in-

teração, é preciso que haja uma 

parceria entre a escola, família e 

aluno. Para a construção da men-

cionada pesquisa foi feita uma 

análise bibliográfi ca sobre o tema 

e observações da escola e do tra-

balho didático do educador, onde 

verifi cou-se elevados índices de 

difi culdades devido a causas fa-

miliares, sociais e a metodologia 

de ensino.

Palavras-chave: Difi culdade 
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de aprendizagem. Metodologia. 

Convívio Familiar.

Abstract: Learning diffi  culties 

have a lot of infl uence on the 

life of the child and family, due 

to the damage they cause in all 

areas of personal development. 

This article aims to investigate 

learning diffi  culties and teaching 

strategies applied by educators in 

a kindergarten located in the city 

of Porto Alegre/RS. Learning is 

strongly connected with the fa-

mily environment, so that a better 

interaction occurs, there must be 

a partnership between the school, 

family and student. For the cons-

truction of the aforementioned 

research, a bibliographical analy-

sis was carried out on the subject 

and observations of the school 

and the educator’s didactic work, 

where it was verifi ed high levels 

of diffi  culties due to family and 

social causes and the teaching 

methodology.

Keywords: Learning disability. 

Methodology. Family Convivia-

lity.

INTRODUÇÃO

A sociedade está em 

constante transformação, obri-

gando a escola, como instituição 

de educação formal, a rever sua 

ação, função e contribuição na 

formação do aluno enquanto ci-

dadão. Novas demandas têm sur-

gido, a realidade educacional está 

atravessando confl itos sociais e 

políticos. A educação é essencial 

para a socialização e desenvolvi-

mento dos sujeitos. Referindo-se 

a educação, a Lei nº 9.394, de 20 

de dezembro de 1996, que insti-

tui as Diretrizes e Bases da Edu-

cação Nacional (LDB), garante:
Art.1º A educação 



102

ISSN: 2675-7451

Vol. 04  - n 02 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs

abrange os proces-
sos formativos que 
se desenvolvem na 
vida familiar, na 
convivência huma-
na, no trabalho, nas 
instituições de ensi-
no e pesquisa, nos 
movimentos sociais 
e organizações da 
sociedade civil e nas 
manifestações cultu-
rais.
Art. 2º A educação, 
dever da família e do 
Estado, inspirada nos 
princípios de liberda-
de e nos ideais de so-
lidariedade humana, 
tem por fi nalidade 
o pleno desenvolvi-
mento do educando, 
seu preparo para o 
exercício da cidada-
nia e sua qualifi ca-
ção para o trabalho. 
(BRASIL, 1996, 
p.1).

Repensar na educação, é 

compreender que as ações sociais 

necessitam ser reconstruídas e 

expandidas de acordo com as ne-

cessidades da sociedade. Assim, 

não devemos planejar atos futu-

ros com ideias ultrapassadas. É 

necessário que todos os sujeitos 

da comunidade escolar, refl itam, 

de maneira deliberada e defi niti-

va, as demandas educacionais.

A Lei nº 8069, de 13 de 

julho de 1990, dispõe sobre o 

Estatuto da Criança e do Adoles-

cente, garantindo no Capítulo IV 

o direito à educação, à cultura, ao 

esporte e ao lazer. O art. 53 apon-

ta que a educação visa ao desen-

volvimento pleno de crianças e 

adolescentes, garantindo:
I – Igualdade de 
condições para o 
acesso e permanên-
cia na escola;
II – Direito de ser 
respeitado por seus 
educadores;
III– direito de con-
testar critérios ava-
liativos, podendo re-
correr às instâncias 
escolares superiores;
IV – Direito de or-
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ganização e partici-
pação em entidades 
estudantis;
V –Acesso à esco-
la pública e gratuita 
próxima de sua re-
sidência. (BRASIL, 
1990).

O desejo pelo estudo so-

bre as difi culdades de aprendiza-

gem na educação infantil surgiu 

através de observações realizadas 

em uma escola situada na Zona 

Norte de Porto Alegre/RS, onde 

algumas crianças apresentavam 

difi culdades de aprendizagem. O 

trabalho apresenta a importância 

da observação de muitos fato-

res, a metodologia de ensino do 

professor, condições familiares, 

meio social no qual está integra-

do, onde aprende conhecimentos 

dos mais diversos.

Perante estes pressupos-

tos, esta pesquisa tem por obje-

tivo investigar as difi culdades de 

aprendizagem e as estratégias de 

ensino aplicáveis pelos educado-

res numa escola de educação in-

fantil, bem como discutir a falta 

de um profi ssional especializado 

para realizar intervenções e as 

consequências dessa ausência. 

Também é importante analisar a 

conduta do professor diante das 

difi culdades de aprendizagem no 

âmbito da educação infantil. Para 

isso, foram realizados estudos 

dos documentos pertinentes à 

educação, mais especifi camente 

aos do município de Porto Ale-

gre (RS). Também, foi realizada 

a revisão da literatura em auto-

res que falam sobre as questões 

pertinentes à psicopedagogia e 

difi culdades de aprendizagem. 

Foi analisada, portanto, a distân-

cia entre o que deveria ser feito e 

o que acontece de fato dentro de 

uma escola privada de educação 

infantil.

A metodologia de estu-

do escolhida para a investigação 
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foi o cotidiano escolar. Para a co-

leta de dados foram distribuídos 

questionários para os professores 

e equipe diretiva. Com aborda-

gem qualitativa. A estrutura da 

pesquisa qualitativa para Minayo 

(2003, p. 16-18) é o caminho do 

pensamento a ser seguido, ocupa 

um lugar central na teoria e tra-

ta-se basicamente do conjunto de 

técnicas a ser adotada para cons-

truir a realidade. Godoy esclare-

ce as principais peculiaridades 

da pesquisa qualitativa:
Considera o ambien-
te como fonte direta 
dos dados e o pesqui-
sador como instru-
mento chave: possui 
caráter descritivo; 
o processo é o foco 
principal de aborda-
gem e não o resul-
tado ou o produto; a 
análise dos dados foi 
realizada de forma 
intuitiva e indutiva-
mente pelo pesqui-
sador; não requereu 
o uso de técnicas e 

métodos estatísticos; 
e, por fi m, teve como 
preocupação maior 
a interpretação de 
fenômenos e a atri-
buição de resultados. 
A pesquisa qualita-
tiva não és de que 
procura enumerar e/
ou medir os eventos 
estudados, nem em-
prega instrumental 
estatístico na análise 
dos dados descriti-
vos sobre pessoas, 
lugares e processos 
interativos pelo con-
tato direto do pesqui-
sador com a situação 
estudada, procuran-
do compreender os 
fenômenos segundo 
a perspectiva dos 
sujeitos, ou seja, dos 
participantes da situ-
ação em estudo (GO-
DOY, 1995, P.58).

Depois de realizar os 

questionários, os dados coletados 

foram analisados e as sugestões 

sugeridas foram postas em práti-
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ca, para em seguida se proceder 

na aferição dos resultados.

A EDUCAÇÃO INFANTIL

As Diretrizes Curricu-

lares Nacionais para a Educação 

Infantil defi nem como a primeira 

etapa da educação básica, que é 

oferecida em creches e pré-es-

colas, são caracterizadas como 

ambientes institucionais não do-

mésticos que instituem estabele-

cimentos educacionais privados 

ou públicos que cuidam e edu-

cam crianças no período diurno, 

em jornada integral ou parcial, 

ajustados e supervisionados por 

órgão competente do sistema de 

ensino e submetidos a controle 

social.

A lei de Diretrizes e Ba-

ses de nº 9394/96, regulamenta 

no art. 29, que a educação infan-

til, tem como intenção o desen-

volvimento integral da criança 

de até os seis anos de idade, em 

seus aspectos psicológico, físico, 

social e intelectual.

A educação dos sujei-

tos se inicia no berço familiar, 

juntamente com a comunidade. 

As escolas de educação infantil 

são cada vez mais importantes, 

pois complementam a educação 

vinda de casa. Nesse sentido, é 

importante que ocorra uma boa 

comunicação entre a instituição 

de educação infantil e a família, 

para que se construa laços de 

confi ança e trocas de conheci-

mentos.

A escola de Educação 

Infantil que tem um planejamen-

to pedagógico satisfatório, en-

xerga a educação infantil como 

condição de aprendizagem e fon-

te de capacitação do ser huma-

no questionador, participativo e 

consciente de sua cidadania, sem 

dúvidas será valiosa na formação 

de uma sociedade capaz.



106

ISSN: 2675-7451

Vol. 04  - n 02 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs

No decorrer de sua vida 

o ser humano vive em constante 

transformação, seja ela social, 

física, econômica ou emocional, 

para isso é preciso que esteja 

preparado para suportar todas as 

situações. É na educação infantil 

que a criança se estrutura para 

transformar-se em um adulto 

capaz de solucionar suas frustra-

ções e difi culdades.

Um suporte adequado 

na fase da educação infantil pro-

porcionará ao ser humano um 

ótimo desenvolvimento que se-

guirá por toda a sua vida.

Difi culdades de aprendizagem

A difi culdade de apren-

dizagem está associada a uma 

série de problemas que acabam 

afetando a performance escolar, 

esporadicamente, elas devem ser 

atribuídas a somente uma causa, 

porque diversos fatores acabam 

prejudicando o funcionamento 

do cérebro, e os aspectos psico-

lógicos das crianças comumente 

são complicados, por seus am-

bientes familiares e escolares.

No momento em que o 

educando não atinge a aprendi-

zagem fi ca desmotivado, acaba a 

vontade de ir para a escola, em 

algumas ocasiões desenvolvem 

difi culdades comportamentais e 

também transtornos emocionais. 

De acordo com Furtado (2007):
Quando a aprendiza-
gem não se desenvol-
ve conforme o espe-
rado para a criança, 
para os pais e para a 
escola ocorre a “difi -
culdade de aprendi-
zagem”. E antes que 
a “bola de neve” se 
desenvolva é neces-
sário a identifi cação 
do problema, esfor-
ço, compreensão, 
colaboração e fl exi-
bilização de todas as 
partes envolvidas no 
processo: criança, 
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pais, professores e 
orientadores. O que 
vemos são crianças 
desmotivadas, pais 
frustrados pressio-
nando a criança e 
a escola. Furtado 
(2007, p. 03)

As difi culdades de 

aprendizagem podem ser causa-

das por fatores internos ou exter-

nos. Segundo Weiss (1997):
Essa insufi ciência na 
aprendizagem esco-
lar pode estar ligada 
à ausência de estrutu-
ra cognoscitiva, que 
permite a organiza-
ção dos estímulos e 
favorece a aquisição 
dos conhecimentos. 
Todavia, a difi culda-
de em aprender pode 
estar relacionada a 
determinantes so-
ciais, da escola e do 
Olhar de professor, 
próprio aluno, ou 
seja, ligada a fatores 
internos (cognitivos 
e emocionais) e a fa-
tores externos (cultu-

rais, sociais e políti-
cos) (Weiss. 1997, p. 
16).

Smith e Lisa Atrick 

(2001) garantem que as difi culda-

des de aprendizagem podem ser 

resultados de problemas como 

violência doméstica, causas emo-

cionais, instituições de ensino 

lotadas, turmas multisseriadas, 

escola sem estrutura adequada, 

ausência de materiais didáti-

cos, educadores despreparados e 

sem motivação, são fatores que 

podem atingir inteiramente da 

aprendizagem. Já para Garcia 

(1998), as difi culdades de apren-

dizagem podem ser notadas em 

crianças que não tem um rendi-

mento escolar satisfatório.

Difi culdade de 
A p r e n d i z a g e m 
(D.A.) é um proble-
ma que está relacio-
nado a uma série de 
fatores e podem se 
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manifestar de diver-
sas formas como: 
transtornos, difi cul-
dades signifi cativas 
na compreensão e 
uso da escuta, na 
forma de falar, ler, 
escrever, raciocinar 
e desenvolver habi-
lidades matemáticas. 
Esses transtornos 
são inerentes ao in-
divíduo, podendo 
ser resultantes da 
disfunção do siste-
ma nervoso central, 
e podem acontecer 
ao longo do período 
vital. Podem estar 
também associados 
a essas difi culdades 
de aprendizagem, 
problemas relaciona-
dos às condutas do 
indivíduo, percep-
ção social e intera-
ção social, mas não 
estabelecem, por si 
próprias, um proble-
ma de aprendizagem. 
(GARCÍA, 1998, p. 
31-32)

O começo da vida esco-

lar é algo muito complexo para a 

criança, se tratando da educação 

infantil, sua vida vai se transfor-

mando no instante que ela sai de 

sua residência, se desvincula dos 

familiares, para encarar um am-

biente totalmente novo com pes-

soas desconhecidas. Se a criança 

não for bem acompanhada no 

período de adaptação na nova 

escola, podem aparecer traumas 

que irão prejudicar sua aprendi-

zagem.

Dessa forma é impres-

cindível que cada criança seja 

acompanhada, notada, monitora-

da, dentro e fora da sala de aula, 

pelos educadores e familiares, 

com o intuito de proporcionar 

uma educação satisfatória. É 

importante que a escola observe 

cada criança e que não perceba 

apenas um número. A parceria 

entre família e escola é muito im-

portante no cenário da educação 

infantil.
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É necessário que a famí-

lia e a escola mantenham canais 

de comunicação com relações 

de confi ança mútua e compre-

ensão. Quando os adultos, pais 

e professores trabalham juntos 

para atender às necessidades da 

criança, além de alimentarem o 

seu desenvolvimento, também 

enaltecem suas próprias vidas e 

contribuem com a valorização da 

comunidade.

Quando um aluno apre-

senta difi culdades de aprendiza-

gem, é preciso que inicialmente 

elas sejam identifi cadas, normal-

mente o primeiro a notar difi cul-

dades de aprendizagem é o pro-

fessor. Após a identifi cação essa 

difi culdade necessita ser tratada 

por meio de métodos que dimi-

nuam os impactos em sala de 

aula. Em muitas ocasiões, as di-

fi culdades de aprendizagem não 

são entendidas pelos próprios 

professores, possivelmente por 

falta de informação e orientação, 

ou também pelo fato de não que-

rer assumir a responsabilidade de 

uma criança que está com difi -

culdades no desenvolvimento. O 

despreparo de um educador acar-

reta em baixo estima no educan-

do, visto que o professor culpa 

o aluno pelo seu fracasso. Esse 

processo de culpa acaba levando 

o aluno a se tornar impossibilita-

do de aprender, por não demons-

trar interesse ou mesmo por não 

focar sua atenção.
O modo como se dá 
nessa relação com os 
alunos, pode incidir 
positivamente tan-
to no aprendizado, e 
não só nas matérias 
que damos, como 
em nossa própria 
satisfação pessoal e 
profi ssional, porque 
nossa relação com os 
alunos, deve ser con-
siderada uma relação 
profi ssional (MO-
RALES, 2000, p.10)
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Na educação infantil, o 

educador deve estar atento para 

alguns sinais que o aluno pode 

apresentar como: difi culdades 

na linguagem oral, trocas de fo-

nemas, difi culdade de motricida-

de, problema na memorização de 

sequências de números e letras, 

falta de habilidade com quebra-

-cabeça, problemas na orientação 

espacial, hiperatividade, distúr-

bios na alimentação e no sono. 

Dessa forma, se não houver um 

correto acompanhamento ou in-

tervenção pedagógica, o educan-

do pode acabar fi xando a difi cul-

dade, tornando-se um problema 

complexo.

As difi culdades de 

aprendizagem podem ser encon-

tradas no ambiente escolar, na 

sala de aula ou no decorrer de 

atividades recreativas as quais o 

educador deve estar sempre aten-

to. Partindo desse pressuposto, 

constata-se que os educadores 

necessitam inovar seu método 

de ensino, encontrando manei-

ras que se adaptem perfeitamente 

aos seus alunos, ou seja, o edu-

cador precisa usar a metodologia 

que satisfaça ao maior número de 

educandos nas suas necessidades 

de aprendizado. Dessa forma, é 

imprescindível o educador en-

coraje a participação dos alunos 

nas atividades escolares, pois a 

partir das trocas de conhecimen-

tos, da comunicação estabelecida 

com os outros alunos, o educador 

perceberá qual a melhor maneira 

de oportunizar aprendizado, de 

maneira que ele tenha vontade 

de aprender e surja o interesse 

em buscar conhecimento. O edu-

cando necessita que suas expec-

tativas sejam atendidas, sua opi-

nião precisa ser reconhecida, sua 

cultura, as peculiaridades do seu 

meio familiar e social.

Conhecendo a escola
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A pesquisa ocorreu em 

uma escola privada de educação 

infantil, situada na Zona Norte 

de Porto Alegre, RS. Atualmen-

te a escola possui 120 alunos de 

classe média. O prédio é bem lo-

calizado numa área de 356 m2, 

contendo 07 salas de aula que 

comporta em média 18 alunos 

cada, uma diretoria, um almo-

xarifado, 05 banheiros, uma co-

zinha, uma sala de leitura, e três 

pátios amplos, sendo dois abertos 

e um de área coberta. A Escola 

dispõe de água canalizada, ener-

gia elétrica, jardins no entorno 

com boa arborização, boa ilumi-

nação e ventilação, uma vez que 

em todas as salas de aula tem um 

ventilador de teto e janelas lar-

gas.

O corpo técnico admi-

nistrativo e de serviços gerais é 

composto por 1 diretor adminis-

trativo, 01 coordenadora pedagó-

gica, 01 porteiro, 01 cozinheira, 

01 auxiliar de serviços gerais, 

01 nutricionista, totalizando 06 

funcionários. O corpo docente é 

constituído por cinco professores 

e sete educadoras assistentes. A 

escola não possui associação de 

pais e mestres e a mantenedora 

da instituição é de caráter priva-

do.

Primeiramente aconte-

ceu a exposição dos objetivos da 

pesquisa para os colaboradores, 

optou-se por fazer a coleta de da-

dos através de questionários. O 

questionário é considerado um 

instrumento de coleta de dados 

e consiste em um conjunto de 

questões apresentadas pelo pes-

quisador para ampliar o conheci-

mento sobre o assunto. Foram re-

alizadas observações e conversas 

informais com a direção da insti-

tuição de ensino e alguns educa-

dores para descobrir o ponto de 

vista deles sobre as difi culdades 
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de aprendizagem e de que forma 

podem os métodos que podem 

solucionar essas difi culdades.

As professoras foram 

questionadas sobre os desafi os 

que elas encontram em sala de 

aula, uma delas respondeu “mui-

tas crianças apresentam proble-

mas sérios, atrapalham na sala 

de atividades, as famílias não se 

fazem presentes, quando é mar-

cada uma reunião poucas apare-

cem”. A professora ainda relatou 

que conversa com os pais fre-

quentemente sobre a postura de 

seus fi lhos em sala de aula, se-

gundo ela algumas famílias não 

dão a mínima importância para 

o comportamento dos fi lhos. A 

educadora relatou que “ uma vez 

conversei com uma mãe que seu 

fi lho quando foi contrariado ha-

via batido em seus colegas e in-

clusive em mim, a mãe deu altas 

risadas”.

De acordo com instru-

mentos de dados a educadora 

deixa claro que um dos maiores 

problemas é a ausência de par-

ticipação da família na escola, a 

família precisa da escola assim 

como a escola da família, uma 

depende da outra na tentativa de 

atingir o objetivo, para propor-

cionar um melhor futuro para as 

crianças.

A família desempenha 

uma função importante na par-

ticipação e auxílio ao aluno com 

difi culdades de aprendizagem. 

Assim, família, educador e esco-

la devem ser parceiros e estar em 

conformidade, procurando jun-

tos incentivos para que o sujeito 

se sinta amparado.

As educadoras também 

foram questionadas sobre a as-

sistência pedagógico- didática, 

a professora do Jardim respon-

deu “A coordenação nos auxilia 

sempre que possível, mas encon-

tramos ainda muitas difi culdades 
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no caminho, existem turmas que 

estão no limite de alunos, se tra-

tando de educação infantil não 

conseguimos dar qualidade ao 

trabalho com turmas lotadas”. A 

professora relatou que a escola 

não oferece formação continuada 

e consideram extremamente im-

portante estarem atualizadas.

A educadora do Jardim 

A afi rma que quando não tem 

vaga numa determinada turma, 

a escola acaba colocando uma 

criança de uma faixa etária to-

talmente diferente “tenho alunos 

com até 3 anos de diferença na 

mesma turma, é muito complica-

do de trabalhar, por mais que eu 

adapte a metodologia, nunca vou 

conseguir atender a todos de ma-

neira satisfatória”. A professora 

ainda relatou que uma das causas 

da difi culdade de aprendizagem 

na escola é a falta de suporte, es-

trutura física, emocional e profi s-

sionais especializados, segundo 

ela “os alunos são largados na 

turma, com várias questões e não 

é comunicado ao professor, eu 

faço o que eu sei por experiência, 

na maioria das vezes não sei se 

estou agindo de forma correta, 

faltam profi ssionais especiali-

zados, como um psicólogo e um 

psicopedagogo”.

Segundo Serra (2012, p. 

7), “A Psicopedagogia, dentro da 

Instituição escolar, tem caráter 

predominantemente preventivo.” 

Dessa forma, ela colabora no âm-

bito da Educação Infantil, pois 

ela pode ajudar na preparação de 

um planejamento que priorize as 

particularidades de cada criança, 

por meio de metodologias ade-

quadas para que se desenvolvam 

inteiramente, prevenindo futuras 

difi culdades de aprendizagem.

As educadoras foram 

interrogadas sobre como a ins-

tituição aborda a indisciplina e 

difi culdades de aprendizagem, a 
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professora do Jardim B relatou 

“Alunos indisciplinados fi cam 

desamparados, comunicamos 

para a direção e os pais não são 

avisados, e as difi culdades de 

aprendizagem procedem da mes-

ma forma, não são encaminhadas 

para especialistas. O aluno não 

recebe assistência”.

A Educação Infantil 

é um excelente ambiente para 

socializar, criar e fortalecer la-

ços afetivos com outras crian-

ças e com adultos. Esta etapa de 

aprendizagem colabora para que 

a criança compreenda as distin-

ções e diversidades existentes 

entre as pessoas, para que então 

aprenda a valorizar e respeitar to-

dos os indivíduos.

As famílias foram ques-

tionadas sobre sua participação 

na escola, um pai de aluno res-

pondeu “estou por fora do que 

acontece com meu fi lho na esco-

la, trabalho o dia inteiro, a noite 

trabalho em casa, não tenho tem-

po de comparecer nas reuniões 

e raramente olho a agenda es-

colar”. De acordo com essa afi r-

mação, notamos que as famílias 

são muito ausentes na escola. A 

aprendizagem não inicia do zero, 

mas sim, de experiências ante-

cedentes, elas começam no meio 

familiar.
A educação recebida, 
na escola, e na socie-
dade de um modo ge-
ral cumpre um papel 
primordial na cons-
tituição dos sujeitos, 
a atitude dos pais e 
suas práticas de cria-
ção e educação são 
aspectos que inter-
ferem no desenvol-
vimento individual 
e consequentemente 
o comportamento da 
criança na escola. 
(VYGOTSKY, 1984, 
p.87).

Outra família foi ques-

tionada sobre sua participação 
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na escola e respondeu “partici-

pamos das datas comemorativas, 

das apresentações musicas do 

nosso fi lho. Sabemos que ele não 

é uma criança fácil, várias vezes 

a professora fala sobre seu com-

portamento, mas é obrigação da 

professora ensiná-lo.”

Na atualidade, a escola 

não é a única responsável pela 

educação, ela inicia com o nas-

cimento da criança e continua-

rá por toda a sua vida, trata-se 

de um processo continuado de 

aprendizagem. As famílias vivem 

em confl itos e acabam transferin-

do todo o dever de educar para a 

escola. Encarregam o professor 

de todo o processo educativo de 

seus fi lhos.

A equipe diretiva é 

composta por uma diretora que 

assume também a função de co-

ordenadora pedagógica. Ela foi 

questionada sobre como a escola 

lida com problemas de indiscipli-

na, a diretora relatou “os proble-

mas de indisciplina são resolvidos 

dentro de sala com a professora, 

quando a situação passa dos limi-

tes, as professoras deixam os alu-

nos na sala da direção para que 

nós resolvêssemos”. A diretora/

coordenadora foi questionada 

também sobre as difi culdades de 

aprendizagem, quando elas sur-

gem como a escola se posiciona, 

ela respondeu que “ geralmente a 

professora encontra meios de aju-

dar a criança em sala, colocamos 

mais uma auxiliar para ajudá-la 

com a criança, disponibilizamos 

materiais pedagógicos, raramen-

te chamamos os responsáveis, 

sempre tentamos resolver na es-

cola”.

Percebe-se que a esco-

la não dá a devida importância 

para a indisciplina e as difi culda-

des de aprendizagem, as famílias 

não são comunicadas. Segundo 

Garcia (1999) é papel da escola 
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considerar o quadro concreto das 

condições e desenvolvimento dos 

alunos e de suas necessidades, 

bem como garantir as condições 

apropriadas ao processo de ensi-

no aprendizagem.

As razões da indisci-

plina podem ser muito distintas. 

Garcia (1999) organiza as razões 

da indisciplina em dois grupos: 

causas externas à escola e causas 

internas ao ambiente escolar.
Entre as primeiras 
vamos encontrar, por 
exemplo, a infl uência 
hoje exercida pelos 
meios de comuni-
cação, a violência 
social e o ambiente 
familiar. As causas 
encontradas no in-
terior da escola, por 
sua vez, incluem o 
ambiente escolar e 
as condições de en-
sino-aprendizagem, 
os modos de rela-
cionamento humano, 
o perfi l dos alunos e 
sua capacidade de se 
adaptar aos esquemas 

da escola. Assim, na 
própria relação entre 
professores e alu-
nos habitam motivos 
para a indisciplina, 
e as formas de inter-
venção disciplinar 
que os professores 
praticam podem re-
forçar ou mesmo ge-
rar modos de indis-
ciplina (GARCIA, 
1999 p. 104).

Um agravante dos pro-

blemas indisciplinares dos alu-

nos é que grande parte dos edu-

cadores não sabe como lidar e 

acaba apenas punindo ou repri-

mindo a criança. É importan-

te que a escola se preocupe em 

pesquisar o histórico de vida da 

criança, a desmotivação também 

é uma grande ocasionadora da 

indisciplina no processo de ensi-

no-aprendizagem, os professores 

devem sempre estar em constan-

te atualização, buscando novos 

conhecimentos para obter resul-
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tados favoráveis.

No PPP da escola consta 

que a escola segue a linha cons-

trutivista, porém observando as 

salas percebemos o contrário, os 

brinquedos são expostos longe 

do alcance das crianças, as ativi-

dades são tradicionais que visam 

à reprodução e memorização. As 

crianças não têm incentivo do 

educador para participarem da 

aula, que acontece de maneira 

monologa, durante as observa-

ções foi possível perceber que a 

professora não fazia relações com 

realidades acessíveis as crianças. 

Na turma do Jardim um aluno 

com hiperatividade atrapalhava 

alguns colegas no desenvolvi-

mento de atividades, a professora 

então se desestabilizou emocio-

nalmente e acabou alterando o 

tom de voz e expondo a criança 

perante os demais.

O educador é uma fi -

gura importante para a criança e 

infl uencia a maneira como ela se 

enxerga, porque fornece muitas 

informações sobre as suas capa-

cidades, valores ou a falta deles. 

Dessa forma, a autoavaliação que 

cada criança faz, a partir das ex-

periências escolares, pode inter-

vir de forma positiva ou negativa, 

no seu desenvolvimento. A for-

ma como o educador demonstra 

afeto, ou a forma autoritária de 

exercer disciplina são fatores que 

colaboram para a construção po-

sitiva ou negativa de percepção 

que o aluno tem de si.

CONCLUSÃO

Lecionar é algo muito 

complexo. Mas quando os educa-

dores optaram por essa profi ssão 

já tinham esse conhecimento. E 

essa tarefa se torna mais compli-

cada quando não se comprome-

tem devidamente. As instituições 

de ensino, bem como seus profes-
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sores, nunca devem pensar que 

não é possível a mudança ou a 

transformação de um aluno, pois 

com esse pensamento não estão 

cumprindo o seu digno papel.

Cabe à escola construir 

mecanismos para auxiliar os 

educandos, para que modifi quem 

suas atitudes e dispor de uma 

equipe de profi ssionais especiali-

zados para orientar e acompanhar 

os educandos, principalmente na 

educação infantil. O professor 

precisa ter um olhar atento sobre 

o aluno, para perceber suas difi -

culdades bem como suas causas. 

Durante as observações na esco-

la foi possível perceber que não 

encontravam uma solução para 

as difi culdades de aprendizagem. 

A carência de profi ssionais espe-

cializados, falta de preparação e 

motivação dos professores são as 

principais causas dessas difi cul-

dades.

O que se verifi cou na 

escola foi que as crianças impos-

sibilitadas de expressar suas in-

dividualidades e conhecimentos. 

As crianças são rotuladas por 

suas difi culdades e vistas como 

sujeitos que não podem superar 

suas difi culdades, ao invés de su-

perá-las apenas solidifi cam. As-

sim, as atitudes dos educadores 

adquirem fundamental impor-

tância nos resultados escolares 

das crianças.

Na escola pesquisada 

percebemos que existem muitos 

fatores que geraram difi culdades 

de aprendizagem na instituição, a 

falta de participação das famílias 

na escola, a falta de motivação 

dos professores é comum no coti-

diano da escola.

Ensinar exige muito 

esforço, é preciso avaliar que 

algumas situações necessitam 

de profi ssionais especializados, 

atendimentos em setores que 

algumas escolas, infelizmente, 
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ainda não alcançaram. Existe 

também, a falta de sincronismo 

entre o que está escrito nos do-

cumentos legais e o contexto das 

escolas, o que precisa ser sempre 

investigado e posto em destaque 

para que, juntamente todos os 

sujeitos envolvidos nos proce-

dimentos educacionais possam 

pensar novas estratégias para tor-

narem ações.

A missão de ser profes-

sor não é fácil e, na maioria das 

vezes, a frustração é a compa-

nhia diária do profi ssional. Na 

escola, onde professores estão 

desamparados e desestimulados, 

o aluno torna-se só mais um. É 

preciso que os educadores não 

visualizem o aluno como um nú-

mero, mas sim como um indiví-

duo, mas sim fazê-los observar 

que os fracassos de um educando 

não o defi nem como um incapaz.
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